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Os autores d em o n stra m  a través de te stes em  cam undongos que variando  
o m eio  de cu ltivo  a  av iru lência  da  cepa Y , cu ltivada , do T rypanosom a cruzi 
se conserva ina lterada .

D ian te  da possib ilidade de que se tra te  de u m  m u ta n te  da m esm a  lin h a ­
gem  Y  v iru len ta , m a n tid a  em  anim ais, sugerem  a designação de PF  (Pedreira  
de F reitas) para essa n ova  cepa.

INTRODUÇÃO

A dm itindo-se  que os processos de t r a n ­
sição, no ciclo v ita l dos tr ipanosom as, e n ­
volvam  algum a fase ou fases c rítica s  te r-  
m osensíveis que possam  ser induzidas por 
m odificações do meio n u tr ie n te  (12) e que 
vários fa to re s  ligados ao m eio de cu ltu ra  
in fluenciem  a in fec tiv idade  de fo rm as de 
cu ltu ra  (3), p ropusem o-nos v e rif ic a r  o 

co m p o rtam en to  d a  av iru lênc ia  da cepa Y, 
m a n tid a  em  cu ltu ra  em  d iferen tes  meios.

MATERIAL E MÉTODOS

U tilizam os a cepa Y, iso lada por Silva 
& N ussenzw eig (11), sob a sua fo rm a avi- 
ru le n ta  d escrita  por um  de nós (4, 5).

Essa cepa do T rypanosom a cruzi, 
a lém  do cultivo em  m eio sólido de P ack - 
c h a n ia n  (10), foi tam b ém  cu ltiv ad a  nos 
m eios líquidos de W arren  (13) e de Nõl- 
le r  (9). Nos dois p rim eiros, os rep iques 
fo ram  feitos cad a  15 d ias e no ú ltim o 
ca d a  8 dias.

As c u ltu ra s  fo ram  m a n tid a s  à  te m p e­
r a tu r a  am b ien te  que em  R ibeirão  P rê to  
variou  de 10,5°C a 42,0°C.

As experiênc ias fo ram  conduzidas n as  
épocas de m aio r e de m enor elevação té r ­
m ica.

As c u ltu ra s  com 20 a 25 dias, no  meio 
de P ack c h an ian , com 15 d ias no de W a r­
ren  e com  8 dias no de N oller fo ram  cen ­
tr ifu g a d a s  e la v ad a s  v á ria s  vêzes em  so­
lução sa lina , a té  se ob te r um  so b ren a d an - 
te  lím pido.

A co n cen tração  f in a l dos tripanosom as 
variou  de 2,5 x 101’» a  5 x 10s p a ra s ita s  
po r ml.

O p e rc e n tu a l de fo rm as m etac íc licas foi 
de ap ro x im ad am en te  5 por cen to  no meio 
de W arren , 2,5 por cen to  no de N oller e de 
cêrca de 10 po r cen to  no de P ack c h an ian .

As “v ac in a s” fo ram  u tilizad as logo após 
o seu p rep a ro  e t in h a m  sem pre fo rm as 
vivas, cu ja  pe rcen tag em  variou  de 50 a 
90 po r cento.

As experiênc ias fo ram  conduzidas em 
cam undongos alb inos de um a m esm a li­
nh ag em , m a n tid a  h á  16 anos no  B iotério  
da F acu ldade  de M edicina de R ibeirão  
P rêto .

Os an im ais  e ram  todos do sexo m a s­
culino  e pesavam , no início d a  expe­
rim en tação , 10 g, em  m édia.

(*) U.S.P.  D e p a r ta m e n to  de Pa to log ia .  F a c u ld a d e  de M edic ina de R ib e i rã o  P rê to ,  São P a u lo ,  B ras i l .
(* * ;  D e p a r t a m e n to  de C iênc ias  B io lógicas .  Fae.  F a r .  O dont .  R ib e i r ã o  .Prêto.
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F o ram  u tilizados 156 cam undongos, d i­
vididos em 4 grupos.

No p rim eiro  grupo  h av ia  36 an im ais  que 
fo ra m  “vacinados por v ia  su b c u tân e a  com 
0,2 m l d a  “v a c in a ” p re p a ra d a  em meio 
de P ack c h an ian .

Com a “v ac in a” de W a rre n  fo ram  im u ­
n izados 22 cam undongos e com a do meio 
de N oller 19.

Q uatro  sem an as após, todos os a n i­
m ais “v ac inados” e m ais 79 outros, to m a ­
dos como controles, fo ram  inoculados com 
trip an o so m as da cepa Y, v iru len ta , do T ry-  
panosom a cruzi. m a n tid a  em  c a m u n d o n ­
gos.

O inóculo foi o m esm o p a ra  todos os 
an im ais, i.e., 5.000 p a ra s ita s  por g ram a de 
pêso corporal.

A ntes da in fecção  v iru le n ta  foi feito  
xenod iagnóstico  em  10 dos cam undongos 
im unizados com a “v ac in a” do meio de 
Noller e em  8 dos do m eio de W arren .

Cinco n in fa s  de R h o d n iu s pro lixus  fo­
ra m  ap licad as a  ca d a  an im a l do prim eiro  
grupo e cinco n in fa s  de R h o d n iu s neglec- 
tu s  a ca d a  um  dos 8 an im ais  do segundo 
grupo. Todos os tria to m ín e o s  se m o s tra ­
ra m  isen tos de trip an o so m as quando  fo ­
ra m  exam inados 30 d ias depois.

P a ra s ite m ia s  dos cam undongos in fe c ta ­
dos fo ram  rea lizad as segundo a técn ica  
de P izz i-B rener (1), nos 8.°, 15.° e 30.° dias 
após a inoculação.

Os p e rc en tu a is  de m o rta lid ad e  fo ram  
referidos a  essas d a ta s  e as experiênc ias 
fo ra m  co n s id erad as  en c e rrad as  no 30.° dia, 
em bora, em  alguns casos, os an im ais  t i ­
vessem  sido observados a té  90 dias, sem  
m odificações nos resu ltados.

RESULTADOS

A T abela  1 e os G ráficos I  e I I  re su ­
m em  os dados obtidos.

E v idencia-se  pelos m esm os u m a n íitd a  
e fo rte  pro teção , conferidas pelas 3 vac i­

nas que não d iferem  s ig n ifica tiv am en te  
en tre  si.

O n e rc en tu a l de m o rta lid ad e  foi in sig ­
n if ic an te  e n tre  os an im ais  im unizados 
Q l  por cento, 4 por cen to  e 0 por cento) 
m as em  con traposição  m o stro u -se  e x tre ­
m a m en te  elevado (81 por cen to ) en tre  os 
an im ais  controles.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Um de nós (6. 7) já  dem onstrou  que 
em hospedeiros verteb rados, a fo rm a avi- 
ru le n ta  do T rypanosom a cruzi conserva 
sua av iru lência , a despeito  dos vários meios 
em pregados, se ja  p a ra  d im in u ir a re s is ­
tê n c ia  do hospedeiros, se ja  p a ra  ex acer­
bar a v iru lência  do flagelado.

M onteiro  (8 > conseguiu  d em o n stra r  
que ta m b ém  no hospedeiro  in v e rteb rad o  o 
tr ip a n o so m a  da cepa av iru len ta  não  é c a ­
paz de re to rn a r  à sua  p rim itiv a  v iru lê n ­
cia p a ra  cam undongos.

Com o p rese n te  tra b a lh o  verificam os 
que, pelo m enos com os m eios de cu ltu ra  
em pregados, a  av iru lênc ia  do tr ip an o so m a 
se m a n té m  in a lte ra d a , quando  se faz v a ­
r ia r  o m eio n u tr ie n te .

E m bora nos fa ltem  estudos c ito -g en é ti-  
cos, estam os cada  vez m ais inc linados a 
a d m itir  que a  cepa cu ltivada, com a  qual 
tem os trab a lh ad o , re p re se n ta  u m  m u ta n ­
te  d a  cepa  Y que a té  ho je  se te m  m an tid o  
a lta m e n te  v iru len ta , po r sucessivas p a ssa ­
gens, em  cam undongos.

Dêsse m odo e caso essa suposição se 
veja  co n firm a d a  p o r estudos lab o ra to ria is  
adequados, ju lgam os ju sto  considerar a 
cepa a v iru le n ta  como u m a  nova  lin h ag em  
p a ra  a  qual sugerim os desde logo a desig­
nação  P F  em h o m enagem  a P ed re ira  de 
F re ita s  (2), que chefiou  a equipe que e s tu ­
dou a p ac ie n te  de quem  a  cepa Y foi iso­
lada.

S U M M  A R Y

T he a u thors th ro u g h  exp p er im en ts  in  m ice have  d em o n stra ted  th a t  th e  
avirulence o f  th e  Y  s tra in  o f  T. cruzi, described by one o f th e m  (H.M.) rem a m  
una ltered  i f  th e  cu ltu re  m éd iu m  is changed .

A ccep ting  th a t  th e re  are s tro n g  evidences th a t  su c h  s tra in  represen ts  
a m u ta n t o f  th e  v iru le n t Y  stra in , k e p t in  m ice , th e  a u th o rs  suggest th e  
designa tion  PF fo r  th e  new  stra in , as a n  hom age to  th e  la te  Pedreira  
de F reitas w h o  ãiscovered a n d  exa m in ed  th e  japanese  p a tie n t fro m  w h o m  
th e  Y  stra in  o f th e  T ry p an o so m a cruzi w as isolated.
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T A B E  L A

Meio de cu ltu ra N úm ero de
8.° d ia  pós infec.

d a  vac ina
c a m u n -
dongos P a ra s ite m ia

(m ed ian a)
N.°

m ortes

P ac k c h a n ia n 36 87 0

W arren 22 0 0

N oller 19 0 0

T o ta l de vacinados 77

C ontroles 79 3780 0



1

15.° d ia pós infec. 30.° dia pós infec.

P a ras item ia N.° P a ra s ite m ia N.°
(m ed iana) m ortes (m ed ian a) m ortes

4
0 2 0

1
35 0 0

0
0 0 0

2940 34 0 64
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